
Belo Horizonte, Ouro Preto, Diamantina e Belo Horizonte - 8 dias

1° Dia - Belo Horizonte

Recepção no aeroporto de Belo Horizonte e hospedagem no Hotel Ouro Minas em Belo Horizonte - um dos melhores hotéis da cidade,
com serviços próprios de excelente qualidade e área de lazer aberta 24 horas - piscina térmica, sauna, hidromassagem, e aparelhos de
ginástica. Restante do dia livre para atividades independentes. Sugere-se um passeio opcional de aproximadamente 3 horas visitando o
Museu de Artes e Ofícios, na Praça da Estação (entrada gratuita aos sábados). Um espaço cultural que abriga e difunde um acervo
representativo do universo do trabalho, das artes e dos ofícios no Brasil. Preserva objetos, instrumentos e utensílios de trabalho do
período pré industrial brasileiro. Trata-se de um lugar de encontro do trabalhador consigo mesmo, com sua história e com seu tempo.
Valioso acervo de mais de 2100 peças reunidas e doadas pelo Instituto Gutierrez, expostas em um espaço de 9000 m². Único do
gênero no país, simplesmente imperdível!

2° Dia - Belo Horizonte / Sabará / Belo Horizonte

Após o delicioso café da manhã no Hotel Ouro Minas saída para passeio durante todo o dia pelos principais atrativos de Belo Horizonte
e Sabará. Em Belo Horizonte, o turista conhecerá: A famosa Feira de Arte e Artesanato da Avenida Afonso Pena - uma das maiores da
América Latina com 1 km de extensão e 3000 expositores que mostram a criatividade e a beleza da arte do povo mineiro com uma
variedade de materiais e preços que atraem turistas de todo o país. O Complexo da Pampulha - Um dos principais roteiros turísticos de
Belo Horizonte pela beleza e importância histórica e cultural. A lagoa com suas curvas, em torno da qual se concentra o maior conjunto
de obras do arquiteto Oscar Niemeyer. O cenário inovador da Pampulha, na década de 40, inaugurou a arquitetura modernista no Brasil
e projetou Niemeyer mundialmente. Inclusive, obras do pintor Cândido Portinari, do escultor Alfredo Ceschiatti e do paisagista Burle
Marx compõem o Conjunto Arquitetônico e Paisagístico da Pampulha, integrado pelo Museu de Arte da Pampulha, Igreja de São
Francisco de Assis, Casa do Baile e Iate Tênis Clube. A urbanização da Pampulha foi idealizada por Juscelino Kubitschek, na época
prefeito de Belo Horizonte que, com uma concepção futurista, convidou Niemeyer para elaborar o projeto. Ao longo dos anos, Pampulha
tornou-se também um complexo esportivo e de lazer, com destaque para o Mineirão, Mineirinho, Centro de Preparação Eqüestre, Jardim
Zoológico, Jardim Botânico e Parque Ecológico. O Complexo da Praça da Liberdade - O complexo paisagístico e arquitetônico da Praça
da Liberdade é uma síntese dos estilos que marcaram a história da centenária Belo Horizonte. Prédios históricos, como o neoclássico
Palácio da Liberdade, sede do Governo do Estado, e as imponentes secretarias de estilo eclético dividem o espaço com o moderno
edifício Niemeyer e com o prédio pós-moderno que abriga o Museu de Mineralogia, apelidado de "Rainha da Sucata". O traçado e os
jardins, inspirados no Palácio de Versailles, são um convite aos passeios e caminhadas. O coreto, a fonte luminosa e a alameda de
palmeiras imperiais completam o conjunto, que faz do local um espaço de convivência e lazer. Símbolo do poder na fundação da cidade,
a Praça da Liberdade é, hoje, também um marco na vida cultural de Belo Horizonte com variados eventos que atraem sempre um público
de fiéis frequentadores. O Museu Histórico Abílio Barreto - Conjunto arquitetônico e paisagístico que compreende o casarão secular,
única construção remanescente do Curral del Rey. Vilarejo que existia antes da instalação da capital Belo Horizonte, o edifício sede que
abriga exposições temporárias muito interessantes e, na área externa, um palco ao ar livre, jardins concebidos com local de educação e
lazer, os abrigos para a Coleção Transporte, destacando a locomotiva a vapor "Mariquinhas" usada na construção da cidade, o carro de
boi e o bonde elétrico. O Mercado Central - Inaugurado em 1929 em uma área privilegiada na região central da cidade com quase 400
lojas que oferecem desde frutas e legumes, passando por flores e ervas medicinais, a pequenos animais e artesanato, além de produtos
religiosos. Inclusive, os botequins do Mercado são uma tradição na cidadeA Praça do Papa - ponto privilegiado aos pés da Serra do
Curral, no alto do bairro das Mangabeiras, de onde se avista toda a cidade. O nome é em homenagem ao Papa João Paulo II, que
celebrou missa no local, onde foi erguido um imponente monumento de ferro para marcar sua visita. Próxima à praça está a rua do
Amendoim, onde os carros sobem sozinhos a suave ladeira, um divertido e curioso fenômeno ótico. Em Sabará, a 25 km de Belo
Horizonte, a visita a três igrejas construídas no século XVIII serão como um aperitivo para conhecer o rico legado artístico de Minas.
Não se deixe enganar pela fachada simples da Nossa Senhora do Ó pois o interior exibe a riqueza do barroco, com temas em vermelho
e azul e pinturas douradas de motivos orientais. Desenhos chineses também podem ser vistos na capela-mor da Matriz Nossa Senhora
da Conceição, outra modesta construção de taipa e madeira que surpreende os visitantes com entalhes e dourações e na Nossa Senhora
do Carmo as obras de Aleijadinho. Coro, púlpitos e as imagens de São João da Cruz e São Simão Stock vão despertar o interesse para
o conjunto fabuloso de obras deste artista que estão por serem conhecidas.

3° Dia - Belo Horizonte / São João Del Rei / Tiradentes / Ouro Preto
Após o "check out" e o delicioso café da manhã no Hotel Ouro Minas, o grupo inicia a viagem para Ouro Preto. Durante o dia inteiro,
haverá visita a: São João del Rei, Capital Brasileira da Cultura em 2007, aonde o passeio pelo centro histórico revela solares, museus e
igrejas belíssimos, com destaque para a memorável Igreja de São Francisco de Assis, com seu imponente jardim com palmeiras imperiais,
sua fantástica portada esculpida em pedra sabão e o cemitério que abriga o túmulo da família de Tancredo Neves Tiradentes, cercada pela
Serra de São José, pequena e encantadora cidade, aonde a caminhada pelas ruelas com calçamento irregular de pedras revela um casario
bem preservado, charmosos ateliês, artesanato variado, uma infinidade de hotéis e pousadas, bons restaurantes especializados na culinária
mineira e um povo muito acolhedor, além de atrações muito interessantes como a Matriz de Santo Antônio, com uma exuberância impres-
sionante de detalhes e o Chafariz de São José, que cercado de lendas é uma parada obrigatória para descanso.
O turista chegará em Ouro Preto no início da noite e se hospedará no Hotel Boroni Palace, um hotel que se destaca pela hospitalidade
bem característica do mineiro do interior e por sua excelente localização, próximo da Praça Tiradentes permitindo uma caminhada
segura e agradável para aproveitar a agitação noturna da Rua Direita.



4° Dia - Ouro Preto / Mariana / Ouro Preto
Após o delicioso café da manhã no Hotel Boroni Palace, o grupo inicia o passeio por Mariana, a 12 km de Ouro Preto, cidade mais
antiga de Minas Gerais e primeira capital, que preserva relíquias arquitetônicas do tempo do ouro em seu centro histórico e aonde
residem e trabalham alguns dos mais expressivos artistas do estado o que permite uma surpreendente descoberta de um desses ateliês
de pinturas, esculturas ou entalhes durante a caminhada pela ruas centrais da cidade. Destacam-se a Catedral basílica da Sé, com seu
órgão alemão de 1701 com 1039 tubos e a Praça Minas Gerais aonde se encontram a Igreja de São Francisco de Assis e Nossa Senhora
do Carmo, além do Pelourinho e da Câmara de Vereadores. Retorno para Ouro Preto, maior conjunto arquitetônico do barroco brasileiro,
uma das cidades mais importantes do Brasil colonial, tombada como Patrimônio Cultural Mundial pela UNESCO. Destacam-se as visitas
ao recém restaurado Museu da Inconfidência que funciona no imponente prédio da antiga Casa de Câmara e Cadeia e exibe um maravi-
lhoso acervo de arte sacra e réplicas de Aleijadinho, a sepultura dos Inconfidentes e supostas traves da forca de Tiradentes, a Casa dos
Contos (casarão que serviu de prisão aos Inconfidentes e na antiga senzala apresenta uma impressionante exposição de instrumentos que
serviam para torturar os escravos), a Igreja de São Francisco de Assis, com belíssima arquitetura apresenta medalhão frontal desenhado
por Aleijadinho e pinturas do mestre Athayde e o excelente Museu de Ciência e Técnica (dividido em mineralogia, metalurgia, minera-
ção e história natural, que tem em seu acervo 23 mil amostras de minérios do mundo todo). Retorno para o Hotel Boroni Palace no final
da tarde e noite livre para aproveitar as diversidades da vida noturna escolhendo entre a animação jovial da Rua Direita ou a sofisticação
dos restaurantes do Largo do Rosário.

5° Dia - Ouro Preto / Congonhas / Gruta do Maquiné / Diamantina

Após o "check out" e o delicioso café-da-manhã no Hotel Boroni Palace, o grupo inicia a viagem para Diamantina. Durante o percurso, o
turista conhecerá: O Conjunto dos Passos e Profetas na Basílica de Bom Jesus de Matosinhos em Congonhas, tombado como Patrimônio
Cultural Mundial pela UNESCO em 1985, expressão máxima da genialidade do escultor Aleijadinho. A Gruta do Maquiné, um tesouro
natural na cidade de Cordisburgo, que logo na entrada apresenta uma pintura rupestre com cerca de 6000 anos e mantém 650 metros
abertos à visitação, repletos de estalactites e estalagmites espalhados em sete salões, o que proporciona uma visita inesquecível. Chegada
em Diamantina no início da noite e hospedagem na Pousada do Garimpo, com excelente estrutura e proximidade com o centro histórico
possibilitando uma caminhada noturna bem agradável para aproveitar os bares e restaurantes que esta cidade tão agradável nos oferece.

6° Dia - Diamantina

Após o delicioso café da manhã na Pousada do Garimpo, o viajante sairá para conhecer esta cidade impressionante que é Diamantina,
tombada pela UNESCO como Patrimônio Cultural Mundial, distante quase 300 km de Belo Horizonte. Uma cidade com alma musical tão
bem expressada através de seus inúmeros corais, bandas e grupos de serestas. Destaca durante o passeio a pé pela cidade as visitas na Casa
da Glória (dois sobrados ligados por um passadiço sobre a rua que hoje abriga o Instituto Casa da Glória da UFMG mas já se prestaram a
diversas funções, entre elas, residência do bispo, orfanato e educandário comandado por freiras e já hospedaram Richard Burton e Saint
Hilaire). Outras atrações também chama atenção como a Casa de Chica da Silva (antiga residência da famosa escrava, rainha do Tijuco),
a Casa de Juscelino Kubitschek (residência do ex presidente quando criança), o Caminho dos Escravos (parte da Estrada Real, é um trecho
do caminho de pedras construído no início do século XIX pelos escravos e utilizado para transporte dos diamantes de Diamantina para os
portos de Parati e Rio de Janeiro), o Mercado Municipal (antigo rancho de tropeiros e entreposto de trocas e vendas). Em Diamantina é
possível encontrar o fascinante e rico artesanato do Vale do Jequitinhonha, região pobre ao norte do estado, divisa com a Bahia, berço do
mais famoso artesanato de Minas Gerais, em suas inúmeras lojas espalhadas pelas ruas centrais, além de jóias e bijuterias com cristais,
ouro e casca de côco e uma diversidade de tapetes arraiolo. Retorno para a Pousada do Garimpo no final da tarde e, à noite, sugere-se
apreciar e talvez, até acompanhar pelas ruas da cidade, um grupo de seresta.

7° Dia - Diamantina / Gruta Rei do Mato / Belo Horizonte

Após o "check out" e o delicioso café da manhã na Pousada do Garimpo, o grupo inicia a viagem de retorno para Belo Horizonte.
Durante o percurso, o visitante conhecerá, em Sete Lagoas, a Gruta Rei do Mato, mais um impressionante tesouro natural de Minas
Gerais, que apresenta uma beleza magnífica oferecida pela natureza com uma sofisticada simplicidade. Chegada em Belo Horizonte no
final da tarde e nos hospedagem no Hotel Ouro Minas para um confortável e merecido descanso 5 estrelas depois de tantos passeios
maravilhosos. À noite, sugere-se um bate-papo com os novos amigos em um dos muitos bares e botequins da capital notabilizados pelo
Festival Comida di Buteco que acontece anualmente e elege os melhores através da opinião pública e, logo depois, uma esticada em um
dos excelentes restaurantes da cidade - afinal Belo Horizonte tem dez mil bares e restaurantes !

8° Dia - Belo Horizonte

Este dia é totalmente livre para suas atividades independentes. Após o delicioso café da manhã no Hotel Ouro Minas aproveite para
explorar um pouco mais desta capital tão hospitaleira. A dica é fazer as últimas compras no eclético Mercado Central ou um passeio pelo
Parque Municipal ou pela Praça da Liberdade ou ainda aproveite, relaxe e descanse simplesmente no excelente Hotel Ouro Minas.


